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A origem do MERCOSUL encontra-se nas discussões para a constituição de um mercado econômico regional para a América Latina que surge como necessidade diante da marginalização crescente da América Latina no sistema econômico mundial. Criado em 26 de março de 1991 com a assinatura do Tratado de Assunção – Paraguai, o MERCOSUL se estabelece como marco histórico para a América Latina, apresentando-se como um acordo internacional de cunho significativamente econômico que significou a coroação de um projeto estratégico regional de natureza política. O presente trabalho analisou a estrutura e o dinamismo comercial do Brasil dentro do bloco. Diante da diversidade produtiva regional do Brasil surge a demanda por informações sobre o padrão de especialização produtiva e a inserção no bloco, a fim de criar incentivos à produção, o que por sua vez, ampliará a competitividade internacional e o crescimento econômico no longo prazo. Nesse sentido, a identificação do padrão de especialização, da direção do comércio entre outros indicadores do comércio internacional são relevantes. Os dados de comércio foram obtidos junto ao site AliceWeb2 e se limitaram ao período de 1997-2014. A análise foi realizada pela desagregação de produto e foram considerados os valores nominais em dólar expressos em valor FOB. Com o uso da estatística descritiva identificou-se os principais produtos na pauta de comércio brasileiro, que permite analisar o padrão de especialização. Além disso, foram calculados os principais indicadores de comércio internacional, tais como: saldo de balança comercial, análise dos termos de troca e os índices de quantum e preços. A partir da análise dos dados constatou-se que as exportações estão ligadas principalmente a produção de bens com incorporação de tecnologia no processo produtivo, em que podem se destacar os veículos automotivos, reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, assim como aparelhos e máquinas elétricos. Em relação às importações destaca-se a compra de bens produzidos com alta tecnologia e valor agregado, como veículos e combustíveis minerais e seus derivados, assim como bens básicos, dos quais os cereais e trigos se destacaram.  As cestas exportadoras e importadoras apresentaram uma significativa concentração, em que três dos 97 produtos representam 47,04% do total exportado e 53,32% do total importado, respectivamente. Deve-se destacar, que embora concentrada, tanto a cesta exportadora quanto a importadora são significativamente diversificadas. Os resultados obtidos dos índices de quantum para importações e exportações brasileiras no MERCOSUL refletem uma contração, em relação a 1997, resultado em um resultado bastante insatisfatório. Dentre os fatores que explicam o resultado dos índices de quantum em 2014, pode-se destacar o cenário internacional desfavorável - com destaque para a recessão econômica da Argentina, país membro do bloco MERCOSUL e um dos mais importantes parceiros comerciais do Brasil.
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